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O índice verde
Consumidor agora busca melhor qualidade de vida. 
Com isso, preço da oferta do terreno pode ser 10% maior

Cenários | Meio Ambiente | jun 2008
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Esqueça a idéia de apartamento de luxo, com muitos 
metros quadrados e repletos de quartos e salas. O conceito 
mudou. E cada vez mais as pessoas procuram imóveis que, 
mesmo pequenos, estejam em locais que ofereçam a oportuni-
dade de desfrutar de uma melhor qualidade de vida. A mudança 
deve-se aos novos desejos do consumidor da classe alta, que 
busca mais bem-estar do que simplesmente sofisticação. Assim, 
a localização como fator importante na definição do preço cres-
ceu, além de significar a oportunidade de conquistar saúde.

E o que dizer quando o vizinho é uma área de 242 mil me-
tros quadrados de árvores, trilhas, córregos e ar fresco? É 
o caso do comerciante Ary Gonçalves, para quem a compra 
do novo imóvel, em Águas Claras, foi vinculada à proximidade 
ao parque da região. “Queria qualidade de vida em primeiro 
lugar”, diz ele. 

A decisão de freqüentar o par-
que todos os dias para fazer 
caminhada veio depois que a 
pressão alta foi diagnosticada. 
Mas após sete meses de exercí-
cios físicos realizados entre as 
árvores, o comerciante perdeu 
12 quilos e ganhou um hobby 
para o resto da vida. “Caminho 
de domingo a domingo, reli-
giosamente, às sete horas da 
manhã. É bom inclusive para 
aliviar o stress do trabalho”, 
recomenda. Até a família ganhou com a mudança. “Eles (filhos 
e esposa) gostam de aproveitar o parque sempre aos fins de 
semana”, observa. 

Por tudo isso, encontrar um local para erguer um condomínio 
que tenha o meio ambiente como carro-chefe não é tarefa sim-
ples para as incorporadoras. E um dos fatores que aumenta 
essa dificuldade é o valor do terreno próximo às áreas verdes. 

Segundo Ricardo Cerqueira, gerente de incorporação das Or-
ganizações Paulo Octávio, o investimento nesses espaços cos-
tuma ser 10% mais caro que em outras localidades. “A procura 
(das empresas) por lotes próximos a essas áreas é grande. As 
pessoas estão preocupadas em ter qualidade de vida dentro 
das cidades. E a vista também costuma ser um outro grande 
atrativo”, ressalta.

Valorização
Localizada num dos pontos mais privilegiados do plano de 
Lúcio Costa, a Asa Norte é outro exemplo de região que expe-
rimentou uma valorização maior com o surgimento do Parque 
Ecológico Olhos D’Água, instalado na entrequadra 413/ 414 
Norte. O incremento foi de 25 %, segundo uma pesquisa re-

alizada pelo Departamento de Economia da Universidade de 
Brasília, no ano passado. 

O estudo mostrou que, após a implantação do parque, não 
apenas os preços dos imóveis próximos ao local, mas também 
aqueles localizados ao final do bairro, tiveram os preços eleva-
dos pelo “fator verde” – que atrai cada vez mais o interesse do 
consumidor, impulsionando a demanda para cima. “A contínua 
deteriorização das cidades, a baixa qualidade do ar, os ruídos e 
o trânsito caótico são algumas das razões pelas quais as pes-
soas procuram esses locais para morar”, explica o professor 
do Departamento de Economia da Universidade de Brasília, Ro-
berto Piscitelli. “As pessoas querem ter mais qualidade de vida, 
mas elas também pensam muito na questão de valorização eco-
nômica”, acredita Gustavo Souto Maior, presidente do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram). 

Freqüentador assíduo da área 
ecológica e de uso múltiplo, 
o presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas, Vicente Es-
tevanato, reside a 150 metros 
do Parque Olhos D’Água. Para 
ele, viver próximo a uma reser-
va verde é um duplo privilégio. 
“Uma, porque pude acompa-
nhar todo o processo de im-
plantação do parque. Outra, 
porque sou um visitante assí-
duo do lugar”, pontua ele, que 

utiliza as pistas e trilhas do local quatro vezes por semana. 

Outra região que também possui uma reserva de aproximada-
mente 32 hectares destinada à instalação de dois parques eco-
lógicos é o Sudoeste. Mas a proposta ainda não saiu do papel. 
“Infelizmente essa é a realidade de alguns parques de Brasília”, 
lamenta Souto Maior. Das 73 áreas ecológicas e de uso múltiplo 
criadas pelo Executivo local na última década, apenas dez pos-
suem condições adequadas para receber a população. 

Mas, se depender do Governo do Distrito Federal as propostas 
terão encaminhamento. O Ibram – órgão responsável pela fisca-
lização e pelos licenciamentos ambientais dos empreendimentos 
no DF – tem procurado empresas e instituições que desejam ter 
seus nomes ligados às questões ambientais por meio do pro-
grama “Abrace um Parque”, criado em junho deste ano. 

Por meio desse projeto, o setor privado poderá contribuir para 
que os parques recebam melhorias e, em contrapartida, agre-
garão sentido de responsabilidade social as suas marcas, além 
de poderem “participar da gestão”, explica Souto Maior.  Para 
participar, entre em contanto com o Ibram pelo telefone (61) 
3325 6855 ou pelo e-mail sugap@ibran.df.gov.br.

“A procura por lotes próximos 
a essas áreas é grande. 

As pessoas estão preocupadas em 
ter qualidade de vida dentro 
das cidades”, Ricardo Cerqueira
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Voltar a sonhar
Mais de 170 operários da construção recebem diploma 
do Seconci-DF, após concluir cursos do ensino fundamental

Mais de 170 operários da construção civil do Distrito  
Federal tiveram a opor tunidade de resgatar o direito de vol-
tar a estudar. E receberam, no dia 27 de junho, diplomas 
pela conclusão de cursos do ensino fundamental, oferecidos 
pelo Serviço Social do Distrito Federal (Seconci-DF), braço 
social da indústria da construção civil. Na 21ª formatura, 
169 terminaram o segmento de 1ª à 4ª série e quatro alunos 
receberam o diploma referente ao período da 5ª à 8ª série. 
De acordo com o Seconci-DF, neste ano foram 23 formandos 
a mais do que em 2007.

Francisco do Nascimento Filho, 39 anos, é um desses traba-
lhadores com tripla jornada. Depois de um dia de trabalho, 
ele ainda teve força de vontade para trocar as ferramentas 
por lápis e caderno. Afinal, não é todo dia que se tem a 
opor tunidade de ter aulas dentro dos canteiros de obras. 
Após desistir de estudar, aos 20 anos, ele aceitou o desafio 
da empresa em que trabalha (Diviforma) e encarou os li-
vros. “Eu já tinha estudado até a sexta série, mas houve um 
incêndio na minha casa e os documentos escolares foram 
queimados. Por isso, tive que começar do zero. Mas foi bom, 
porque já havia esquecido muita coisa”, diz. 

Segundo o Seconci, já são 
6.417 operários atendidos 

em aulas para adultos

Francisco é um dos alunos

prontos para ingressar

no ensino médio
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Além de concluir o ensino fundamental, Francisco e outros 
três colegas – Leandro Pedro dos Santos, Valdecir Pereira 
Serafim e Samuel Ferreira Lima – se submeteram ao Exa-
me Nacional para Cer tificação de Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja), realizado pelo Ministério da Educação, 
e agora estão aptos a cursar o ensino médio. Pai de três 
filhos, o plano dele agora é seguir em frente. “Depois que 
comecei não quero parar mais. Tenho o sonho de ser enge-
nheiro civil”, contou Francisco, que vai estudar no Riacho 
Fundo II, onde mora. “Mudar é difícil, mas é possível. Não 
deixe que o medo do difícil paralise você”, declama ele os 
versos de Paulo Freire, inspirador da metodologia aplicada 
pelo Seconci.

O presidente do Seconci-DF, João Carlos Siqueira Filho, co-
memora a aprovação dos quatro alunos no Encceja. “Nossa 
expectativa é que, a par tir de agora, com o exemplo desses 
quatro alunos, a cada ano, seja crescente também o número 
de trabalhadores aprovados nesse exame”. Para Siqueira 
Filho, o objetivo é que o Seconci “seja apenas a por ta de 
entrada para o estudo e uma ponte para o retorno à sala 
de aula daqueles que tiveram que interromper os estudos 
para trabalhar”.  

Para o presidente do Sinduscon-DF, Elson Ribeiro e Póvoa, 
paraninfo da turma, os 173 formandos merecem reconhe-
cimento pelo esforço de trabalhar, dar assistência à família 
e estudar.  “Ou mesmo vencer tais desafios em idade mais 
avançada, o que requer um enorme esforço, que merece o 
nosso reconhecimento e os nossos cumprimentos”. Povoa 
também ressalta o empenho de professores, orientadores 
educacionais e, principalmente, das empresas que disponi-
bilizam “salas de aulas” em seus canteiros de obra. 

Ganho de todos 
O gosto de vencer uma etapa impor tante da vida deu novo 
gás aos alunos Leandro Pedro dos Santos e Valdecir Pereira 
Serafim, ambos da gráfica da CTIS. Sem medo do futuro, eles 
planejam ingressar no ensino médio da rede pública. E quem 
par ticipa do sonho, comemora também.
É o caso da professora Vera Lúcia da Silva. Para ela, a apro-
vação dos alunos foi uma vitória compar tilhada por todos. 
“Fiquei felicíssima. É uma conquista da gente também. Val-
decir, por exemplo, esteve conosco desde o início do projeto. 

Foi alfabetizado pelos professores do Seconci”, lembra.

Valdecir Serafim começou a estudar na primeira turma da 
CTIS. Era o ano de 2002 e ele ingressava na 2ª série do en-
sino fundamental. Seis primaveras depois, o estudante está 
animado, uma vez que cursará o ensino médio, no Paranoá, 
onde mora. Mas Valdecir conta com um incentivo a mais: 
será aluno da escola que a filha Klayane, de 16 anos. “Ela 
com cer teza vai me ensinar um pouco. Sempre peço ajuda 
pra ela nas tarefas da escola”, alegra-se.

As por tas se abrem com maior facilidade para quem tem o 
ensino médio, acredita Leandro Pedro, que tem dois filhos 
e mora em Santo Antônio do Descober to (GO) – ele tinha 
deixado a escola aos 17 anos, quando começou a trabalhar. 
“O currículo da gente aumenta”, avalia o aluno, que estuda 
pelo Seconci há dois anos.

Parceria
De acordo com Geraldo Henrique Gomes, gerente de Capa-
citação do Seconci-DF, já são 6.417 operários atendidos em 
aulas para adultos. As turmas são formadas por meio de 
parceria com as empresas em que atuam os empregados e 
potenciais alunos. “Normalmente as aulas funcionam dentro 
do canteiro de obras, aproveitando o espaço do refeitório”. 

Sobre o método usado nas aulas, Gomes explica que se 
utiliza a filosofia de Paulo Freire, que leva em considera-
ção a “realidade do aluno” para que o ensino seja efetivo.  
“Com isso, resgatamos a cidadania do aluno que não teve 
condições de concluir os estudos ou começou e teve que 
parar”, enfatiza.

“Mudar é difícil, mas 
é possível. Não deixe que 
o medo do difícil paralise 
você”, Paulo Freire



AGENDA
Seminário em 
construção sustentável

Programação
Disseminar o conceito de 
construção sustentável junto 
à sociedade, ao mercado e à 
indústria da construção civil

Porque ir
Conheça tecnologias,  
materiais, processos e  
procedimentos operacionais 
da construção sustentável, 
adaptada à realidade brasileira

Onde e Quando
São Paulo (SP)
31 de julho 

Preço
R$ 800 

Contatos
(11) 2626-0101 e 
3739-0901

Iluminação natural e 
artificial na arquitetura

Programação
Apresentar aos participantes 
as principais questões relativas 
à iluminação natural e artificial 
aplicadas a museus e espaços 
de arte, por meio de uma  
visão abrangente

Porque ir
Durante a parte prática, haverá 
conversas com os participantes 
sobre situações específicas de 
iluminação natural e artificial

Onde e Quando
São Paulo (SP), 
28 de julho a 2 de agosto 

Preço
R$ 1.990

Contatos
(11) 2626-0101 e 
3739-0901

Seminário “Espaços 
Urbanos Seguros”

Programação
Oportunidade de discutir 
a importância do papel do 
projeto e o impacto que o 
mesmo pode ter na  
conformação de espaços, que 
colaborem com a diminuição  
da violência urbana

Porque ir
Colaboração de técnicos 
da área de segurança e 
habitação, de organismos, 
nacionais e internacionais

Onde e Quando
Recife (PE), 
7 e 8 de agosto

Preço 
Consultar organização

Contatos
www.cidades.gov.br

Habitação Econômica 
e Super-Econômica

Programação
O objetivo é discutir as 
tendências do segmento 
habitacional de interesse 
social, em termos de volume 
de negócios, tipos de 
empreendimentos, estratégias, 
marketing e vendas

Porque ir
O evento deseja promover 
a apresentação de sistemas 
construtivos pautados na 
industrialização

Onde e Quando
São Paulo (SP), 
14 de agosto

Preço
Consultar organização

Contatos
http://www.cte.com.br/ 
eventos/eventos2008  

Empreendimentos 
Imobiliários

Programação
Serão abordados os  
seguintes temas: concepção 
do empreendimento; 
implicações jurídicas; e a 
incorporação imobiliária

 

Porque ir
Apresentação das 
principais tendências 
do mercado imobiliário

Onde e Quando
São Paulo (SP), 
27 a 29 de agosto

Preço
R$ 1.800

Contatos
(11) 2626-0101 e  
3739-0901



AGENDA

50° Congresso 
Brasileiro do Concreto

Programação
O Concreto para  
Infra-Estrutura e  
Preservação  do Meio 
Ambiente

Porque ir
Entre os assuntos que  
serão abordados estão: 
projeto de estruturas;  
métodos construtivos; e 
análise estrutural

Onde e Quando
Salvador (BA), 
4 a 9 de setembro

Preço
De R$ 650 a R$ 850

Contatos
(11) 3735-0202
www.ibracon.org.br

XXII Conaci

Programação
Qualificação, preservação e 
avanço tecnológico: como 
lidar com o futuro é o tema 
do Congresso Nacional de 
Corretores de Imóveis

Porque ir
Fortaleza tem um dos 
mercados imobiliários mais 
prósperos do país, e é alvo 
do bom gosto dos investido-
res internacionais

Onde e Quando
Fortaleza (CE), 
17 a 20 de setembro

Preço
De R$ 150 a R$ 240

Contatos
(61) 321-7733

80º ENIC 
no Maranhão

Programação
O 80º Encontro Nacional 
da Indústria da Construção 
apresentará debates e novas 
técnicas sobre as grandes 
questões ligadas ao setor

Porque ir
O evento será uma ocasião  
na qual a indústria da  
construção mostrará sua 
força junto ao crescimento e 
ao desenvolvimento do Brasil

Onde e Quando
São Luiz (MA), 
22 a 24 de outubro

Preço
De R$ 200 a R$ 550 

Contatos
(62) 3214-1005

14° Congresso Brasileiro 
de Engenheiros Civis

Programação
Com o tema As Inovações  
Tecnológicas e o  
Desenvolvimento Sustentável, 
o congresso discutirá vários 
temas da construção civil

Porque ir
O momento atual exige a 
integração de diferentes  
setores que incentivem e 
promovam o desenvolvimento, 
dando ênfase às questões 
sócio-ambientais

Onde e Quando
Blumenau (SC), 29 de 
outubro a 1º de novembro

Preço
De R$ 60 a R$ 230

Contatos
(047) 3221-6011
www.furb.br/cbenc

Cityscape 
Latin America

Programação
Evento mundial 
de investimentos e 
incorporação imobiliários

Porque ir
Entre os atrativos estão: a 
busca por novos fornecedores; 
gerar novas oportunidades 
de investimento; conhecer 
lançamentos de novos  
serviços; e produtos

Onde e Quando
São Paulo (SP), 
4, 5 e 6 de novembro

Preço
Gratuito para visitantes  
com registro prévio

Contatos
(11) 3017-6897
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O CUB (Custo Unitário Básico de Construção) subiu 
1,06% em junho ante o mês de maio, quando o índice havia 
apresentado variação mensal ainda maior, de 3,95%. O CUB é 
o índice oficial, calculado pelo Sindicato da Indústria da Constru-
ção do Distrito Federal (Sinduscon-DF), que mostra a variação 
dos custos do setor para utilização nos reajustes dos contratos 
da construção civil brasiliense.

Com o resultado, o custo do metro quadrado de construção do 
projeto-padrão referencial do Distrito Federal (R8-residência multi-
familiar padrão normal) agora é de R$ 712,85 contra os R$ 705,35 
de maio. Desse total, o gasto com material (47,63%) ficou em R$ 
339,51, as despesas com mão-de-obra (44,28%) em R$ 315,63, 
enquanto os custos administrativos (7,83%) e com os equipamen-
tos (0,27%)  somaram R$ 55,83 e R$ 1,89, respectivamente.  

No período analisado, verificou-se que 11 dos 25 insumos que 
participam da pesquisa do Custo Unitário Básico de Constru-

ção apresentaram aumento em seus preços, nove registraram 
redução e os demais permaneceram com os seus valores es-
táveis. A principal contribuição para a alta foi o aumento dos 
preços da chapa compensado plastificado, do aço CA-50, do 
cimento, da areia de grãos médios e da brita.

O Índice de Geral de Preços (IGP-M) registrou acréscimo de 
1,98% em junho de 2008. Nos últimos 12 meses, o CUB-DF 
apresentou variação acumulada de 12,05%, enquanto o valor 
do IGP-M foi de 13,44% no mesmo período.

Os insumos que tiveram aumentos de preços superiores à va-
riação de 1,98% do IGP-M em junho, foram: chapa compensa-
do plastificado (9,06%); aço CA-50 (7,83%); cimento CP-32 
(3,52%); areia média lavada (4,66%); brita nº 02 (6,00%); 
bloco de concreto sem função estrutural (6,15%); telha fibroci-
mento Ondulada (49,10%); placa de gesso (5,57%); e tubo de 
ferro galvanizado (4,88%).

CUB/M2 R$/M2 PARTICIPAÇÃO %
Material 339,51 47,63
Mão-de-obra 315,63 44,28
Despesas administrativas 55,83 7,82 
Equipamento 1,89 0,27
Total 712,85 100
Fonte: CEE/Sinduscon-DF.

Valor do CUB/m2 no Distrito Federal – R-8N
Mês de referência: junho de 2008

Cenários | Indicadores | jun 2008

CUSTOS DA CONTRUÇÃO 
CIVIL SOBEM MENOS 
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COD. CUB/M2
VALOR  

COLETADO
vARIAÇÃO 
MÊS (%)

001 Chapa de compensado plastificado 18mm 2,20x1,10m m2 27,27 9,06
002 Aço CA-50 Ø 10mm kg 2,96 7,83
003 Concreto fck = 25MPA abatimento 5 +-1cm, br. 1 e 2 pré-dosado m3 210,00 0,00
004 Cimento CP-32 II kg 13,98 3,52
005 Areia média lavada m3 61,75 4,66
006 Brita nº 2 m3 53,00 6,00
007 Bloco cerâmico para alvenaria de vedação 9x19x19cm un 0,28 -5,17
008 Bloco de concreto sem função estrutural 19x19x39cm un 1,90 6,15
009 Telha fibrocimento ondulada 6 mm 2,44x1,10m m2 17,40 49,10
010 Porta interna semi-oca para pintura 0,60x2,10m un 42,00 -6,67

011
Esquadrias de correr tamanho 2,00x1,40m, em 4 folhas (2 de correr), sem básculas, em 
alumínio anodizado cor natural, perfis da linha 25

m2 158,75 -32,73

012
Janela de correr de chapa tamanho 1,20x1,20m em 2 folhas, em perfil de chapa de ferro 
dobrada nº 20, com tratamento em fundo anticorrosivo

m2 136,40 -24,22

013
Fechadura para porta interna, tráfego moderado, tipo IV (55mm), 
em ferro, acabamento cromado

un 45,00 -4,26

014 Placa cerâmica (azulejo) de dimensão 30x40cm, PEI II, cor clara imitando pedras naturais m2 15,08 -22,69
015 Bancada de pia de mármore branco 2,00x0,60x0,02m un 225,00 -13,46
016 Placa de gesso 0,60x0,60m m2 6,44 5,57
017 Vidro liso transparente 4mm colocado com massa m2 52,63 0,00
018 Tinta látex PVA L 5,45 -3,37
019 Emulsão asfáltica impermeabilizante kg 3,62 13,13
020 Fio de cobre anti-chama, isolamento 750V, # 2,5 mm² m 0,54 -3,57
021 Disjuntor tripolar 70A un 47,00 -11,79
022 Bacia sanitária branca com caixa acoplada un 140,00 -14,63
023 Registro de pressão cromado Ø 1/2” un 42,05 0,36
024 Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2” m 41,25 4,88
025 Tubo de PVC-R rígido reforçado para esgoto Ø 150mm m 13,72 -2,49
026 Pedreiro com encargos h 3,31 0,00
027 Servente com encargos h 2,13 0,00
028 Engenheiro com encargos h 41,63 46,16
029 Locação de betoneira 320L dia 5,00 -10,87
Fonte: CEE/Sinduscon-DF.

Variação mensal dos preços de insumos do CUB/M2 no DF
Mês de referência: junho de 2008

Ce
ná

rio
s 

| 
In

di
ca

do
re

s 
| 

ju
n 

20
08

St
oc

kX
ch

ng



| 3 |

O Banco Central concedeu autorização para o Banco 
do Brasil operar no crédito imobiliário com recursos da ca-
derneta de poupança, dentro das regras do Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH). A expectativa do BB é que, até o 
fim de junho, possa ter concluído ajustes operacionais para 
oferecer o serviço a clientes e não-clientes. 

Desde o ano passado, o BB operava sua car teira de crédito 
imobiliário com recursos próprios, dentro das regras do Sis-
tema Financeiro Imobiliário (SFI). A diferença é que, no caso 
do SFI, os juros aos mutuários são um pouco maiores, já que 
as operações são captadas a taxas de mercado. 

O banco anunciou que, com a entrada no SFH, vai dirigir 
mais R$ 1 bilhão em recursos novos ao crédito imobiliário 

neste ano. Somados os recursos que já estavam reservados 
para habitação em outras linhas de crédito, as aplicações 
totais do BB deverão subir para R$ 2 bilhões. 

Com a autorização do BC, o BB poderá usar recursos 
captados na poupança, que tem custo mais baixo para 
o banco (juros de 6% ao ano mais a TR), para lastrear 
seus empréstimos. Os juros máximos no SFH são de 12% 
ao ano mais a TR, mas, na prática, instituições financeiras 
estão cobrando taxas menores que essa, usando uma 
regra do Conselho Monetário Nacional (CMN) que incen-
tiva financiamentos com juro mais baixo e para imóveis 
de menor valor. 

Fonte: Valor Econômico

Mais crédito imobiliário

COD. CUB/M2 Mínimo mediana máximo
001 Chapa de compensado plastificado 18mm 2,20x1,10m m2 15,80 27,27 72,00
002 Aço CA-50 Ø 10mm kg 2,34 2,96 3,59
003 Concreto fck = 25MPA abatimento 5 +-1cm, br. 1 e 2 pré-dosado m3 192,00 210,00 247,00
004 Cimento CP-32 II kg 0,01 0,28 0,60
005 Areia média lavada m3 54,00 61,75 81,00
006 Brita nº 2 m3 37,10 53,00 55,00
007 Bloco cerâmico para alvenaria de vedação 9x19x19cm un 0,25 0,28 0,45
008 Bloco de concreto sem função estrutural 19x19x39cm un 1,10 1,90 2,12
009 Telha fibrocimento ondulada 6 mm 2,44x1,10m m2 11,24 17,40 33,91
010 Porta interna semi-oca para pintura 0,60x2,10m un 39,00 42,00 45,00

011
Esquadrias de correr tamanho 2,00x1,40m, em 4 folhas (2 de correr), sem básculas, em 
alumínio anodizado cor natural, perfis da linha 25

m2 77,50 158,75 240,00

012
Janela de correr de chapa tamanho 1,20x1,20m em 2 folhas, em perfil de chapa de ferro 
dobrada nº 20, com tratamento em fundo anticorrosivo

m2 92,80 136,40 180,00

013
Fechadura para porta interna, tráfego moderado, tipo IV (55mm), 
em ferro, acabamento cromado

un 39,45 45,00 48,00

014 Placa cerâmica (azulejo) de dimensão 30x40cm, PEI II, cor clara imitando pedras naturais m2 11,00 15,08 35,00
015 Bancada de pia de mármore branco 2,00x0,60x0,02m un 160,00 225,00 286,00
016 Placa de gesso 0,60x0,60m m2 5,70 6,44 9,65
017 Vidro liso transparente 4mm colocado com massa m2 23,00 52,63 86,00
018 Tinta látex PVA L 5,13 5,45 8,16
019 Emulsão asfáltica impermeabilizante kg 2,30 3,62 5,72
020 Fio de cobre anti-chama, isolamento 750V, # 2,5 mm² m 0,47 0,54 0,69
021 Disjuntor tripolar 70A un 39,16 47,00 59,82
022 Bacia sanitária branca com caixa acoplada un 133,44 140,00 170,00
023 Registro de pressão cromado Ø 1/2” un 22,62 42,05 49,01
024 Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2” m 35,00 41,25 50,00
025 Tubo de PVC-R rígido reforçado para esgoto Ø 150mm m 7,75 13,72 23,00
026 Pedreiro com encargos h 3,31 3,31 4,50
027 Servente com encargos h 2,13 2,13 3,40
028 Engenheiro com encargos h 27,28 41,63 48,50
029 Locação de betoneira 320L dia 5,00 5,00 12,50
Fonte: CEE/Sinduscon-DF.

Valores mínimos, médios e máximos dos insumos
Mês de referência: junho de 2008
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Setor aumenta em 2 mil 
o número de ocupados

Setores Números de ocupados (em mil pessoas)
variação  

(Nº de pessoas)
variação (%)

MAI/07 ABR/08 MAI/08 MAI/08 MAI/08 MAI/08 MAI/08
ABR/08 MAI/07 ABR/08 MAI/07

Construção civil 44 48 50 2,0 6,0 4,2 13,6
Indústria 38 47 46 -1,0 8,0 -2,1 21,1
Comércio 160 171 170 -1,0 10,0 -0,6 6,3
Serviços 510 527 535 8,0 25,0 1,5 4,9
Administração pública 170 178 180 2,0 10,0 1,1 5,9
Outros (1) 116 113 114 1,0 -2,0 0,9 -1,7
Total 1.038 1.085 1.095 10,0 57,0 0,9 5,5
Fonte: PED/DF.

(1) agricultura, pecuária e extração vegetal e mineral; embaixadas, consulados e representações políticas; outras atividades não classificadas e empregados domésticos.

Estimativa do Número de Pessoas Ocupadas
por setor de atividade econômica no Distrito Federal

A indústria da construção civil aumentou em 2 mil postos 
o volume de ocupados no Distrito Federal. É o que mostra o 
resultado da Pesquisa de Emprego e Desemprego da região 
(PED-DF)1, referente a maio. O percentual de crescimento foi 
de 4,2%, em relação ao mês anterior, na ocupação do setor. 
Nos últimos doze meses, a construção civil obteve acréscimo 
de 13,6%, o equivalente a 6 mil vagas. Atualmente o segmen-
to conta com um contingente de 50 mil ocupados.
 
Outro aumento foi o da taxa geral de desemprego do Distrito 
Federal chegando a 17,4% da População Economicamente 
Ativa (PEA) – resultado da soma do número de ocupados (a 
partir de 10 anos de idade) mais desempregados. Conforme 
o levantamento, 231 mil pessoas estão desempregadas no 
Distrito Federal.
 
O total de pessoas ocupadas, ou seja, as pessoas com traba-
lho remunerado exercido regularmente – ou outras formas de 

inserções no mercado de trabalho de forma remunerada, mas 
sem procura de emprego –, alcançou 1.095 mil pessoas. Esse 
total inclui os trabalhadores do setor privado, que engloba os 
contratados com carteira de trabalho e os sem carteira de 
trabalho, os servidores do setor público – estatutários e não 
estatutários –, os empregados domésticos, os trabalhadores 
informais e as outras ocupações (empregadores, trabalhado-
res autônomos universitários, trabalhadores familiares não-
remunerados, donos de negócio familiar e os que trabalham 
em organismos internacionais).
 
No mês em análise, os serviços, a administração pública e os 
outros setores tiveram ganho ocupacional. Já a indústria e o 
comércio sofreram queda em seu número de ocupados. Nos 
últimos doze meses, observamos que o nível de ocupação ge-
ral no DF cresceu 5,5%, a indústria subiu 21,1%, o comércio 
6,3%, os serviços 4,9%, a administração pública 5,9%. En-
quanto os outros setores sofreram decréscimo de 1,7%.
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